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RESUMO: Com as mudanças ocorridas no perfil demográfico e epidemiológico têm aumentado 
significativamente, na população, a prevalência de doenças crônicas não transmissíveis e doenças 
cardiovasculares. A presente pesquisa tem como objetivo, avaliar o estado nutricional, identificar a 
prevalência doenças crônicas não transmissíveis e o risco para doenças cardiovasculares dos pacientes de 
uma clínica escola de nutrição em Maringá – PR. O estudo será transversal, com coleta de dados 
secundários. Serão utilizados dados antropométricos e demográficos de indivíduos adultos (≥ 30 anos) e 
idosos (≥ 60 anos), de ambos os sexos, dos prontuários da clínica de nutrição, descritos na primeira 
consulta dos pacientes, no período entre o mês de fevereiro de 2009 a dezembro de 2012. O estado 
nutricional será avaliado pelo índice de massa corporal (IMC). A prevalência das doenças não 
transmissíveis pela descrição relatada nos prontuários e o risco para doenças cardiovasculares pela 
circunferência de cintura (CC), Espera-se com a pesquisa obter o estado nutricional, a prevalência das 
doenças crônicas não transmissíveis e o risco para doenças cardiovasculares, e assim aprofundar o 
conhecimento, para propor estratégias, desenvolver projetos envolvendo a promoção da saúde de adultos e 
idosos atendidos na presente clínica. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Estado nutricional, doenças crônicas não transmissíveis, risco para doenças 
cardiovasculares. 

 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

A população mundial sofreu grandes mudanças no perfil demográfico e 
epidemiológico e consequentemente a maior exposição de indivíduos às doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT), especialmente as cardiovasculares, tornando-as a 
primeira causa de morte no mundo (CARNELOSO et al., 2010). 

As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) têm sido consideradas como uma 
epidemia, e portanto são consideradas um grande problema de saúde pública (BRASIL, 
2011). Segundo a World Health Organization (WHO, 2005) no ano de 2005, cerca de 35 
milhões de pessoas morreram de doenças crônicas não transmissíveis no mundo, o que 
representa o dobro das mortes relacionadas às doenças infecciosas.  
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De acordo com Mariah (2007), a obesidade representa o problema nutricional que 
mais cresce entre a população, se tornando uma epidemia mundial, presente tanto em 
países desenvolvidos como em desenvolvimento, sendo hoje considerada um problema 
de saúde pública.  Suas consequências para a saúde são muitas, podendo afetar 
diretamente a qualidade de vida do indivíduo (LANCHA JÚNIOR e LANCHA, 2006).  

Segundo a Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF, 2008 – 09) no Brasil, 14,8% 
dos indivíduos com 20 anos de idade ou mais apresentam obesidade (IBGE, 2010). A 
Região Sul do país apresenta a maior proporção de indivíduos com excesso de peso e 
obesidade, correspondendo a 89,6% e 25,2% da população, respectivamente (IBGE, 
2005). 

Dessa forma, a presente pesquisa tem como objetivo avaliar e identificar o estado 
nutricional, a prevalência de doenças crônicas não transmissíveis e o risco para doenças 
cardiovasculares dos pacientes adultos e idosos, da clínica escola de nutrição da cidade 
de Maringá – PR. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo será retrospectivo, de natureza quantitativa, transversal, realizado a partir 
das fichas de atendimento (prontuários), de adultos com idade ≥ 30 anos e idosos ≥ 60 
anos, de ambos os sexos, atendidos em uma clínica escola de nutrição na cidade de 
Maringá - PR, no período de fevereiro de 2009 a dezembro de 2012. 

Serão utilizados dados antropométricos (peso e estatura, circunferência da cintura 
(CC)) e demográficos (sexo e idade), coletados na primeira consulta, na presente Clinica 
Escola de Nutrição.  

A avaliação do estado nutricional dos pacientes será determinado pelo índice de 
massa corporal (IMC), que será obtido pela divisão do peso corporal (kg), pela estatura 
(m) ao quadrado (P/E2). O estado nutricional dos indivíduos adultos será determinado por 
meio da classificação preconizada pela World Health Organization (WHO, 1998): baixo 
peso (IMC < 18,5 kg/m²), peso adequado (IMC ≥ 18,5 e < 24,9 kg/m²), pré-obesidade 
(IMC ≥ 25 e < 29,9 kg/m²), obesidade classe I (IMC ≥ 30 e < 34,9 kg/m²), obesidade 
classe II (IMC ≥ 35 e < 39,9 kg/m²) e obesidade classe III (IMC ≥ 40 kg/m2).  

O estado nutricional dos idosos será determinado, segundo pontos de corte 
recomendados pela Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS, 2002): baixo peso 
(IMC < 23 kg/m2), peso adequado (IMC ≥ 23 e ≤ 28 kg/m2), excesso de peso (IMC > 28 e 
≤ 30 kg/m2) e obesidade (IMC > 30 kg/m2). 

Para avaliar o risco para doenças cardiovasculares será utilizada a medida da 
circunferência da cintura (CC). O risco será determinado, tanto para os indivíduos adultos 
quanto para os idosos, de acordo com os valores propostos pela WHO (2000) que 
considera sem risco para doenças cardiovasculares os indivíduos que apresentam valores 
de CC < 80 cm para mulheres e < 94 cm para homens; com risco aumentado os 
indivíduos que apresentam valores de CC ≥ 80 cm para mulheres e ≥ 94 cm para 
homens.  

A presença de doenças crônicas não transmissíveis será identificada por meio do 
relato dos pacientes atendidos na primeira consulta descritas nos prontuários. 

As análises estatísticas serão realizadas com o auxílio do aplicativo estatístico. 
Serão estimadas as prevalências pontuais do estado nutricional, além de análises 
estratificadas, segundo sexo e grupo etário (30-39 anos, 40-49 anos, 50-59 anos e 60-69 
e acima de 70 anos). Para verificar a associação entre estado nutricional, sexo e grupo 

etário será utilizado o teste qui-quadrado (2). Em todas as análises será utilizado o nível 
de confiança de 5% (p<0,05). 



ISBN 978-85-8084-603-4 

 

 
Anais Eletrônico 

VVIIIIII  EEPPCCCC  ––  EEnnccoonnttrroo  IInntteerrnnaacciioonnaall  ddee  PPrroodduuççããoo  CCiieennttííffiiccaa  CCeessuummaarr  
UNICESUMAR – Centro Universitário Cesumar 

Editora CESUMAR 
Maringá – Paraná – Brasil 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Nesta pesquisa espera-se obter o estado nutricional, identificar a prevalência das 
doenças crônicas não transmissíveis e o risco para doenças cardiovasculares dos 
pacientes atendidos na clínica escola de nutrição da cidade de Maringá – PR, e assim 
aprofundar o conhecimento, para propor estratégias, desenvolver projetos envolvendo a 
promoção da saúde de adultos e idosos atendidos na presente clínica. 
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